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EXTRA EXTRA! 
Vem aí o Bloco das Tornozeleiras/Prevaricação!

FRASES DA SEMANA DO MEU AMIGO 
MOSQUITO, O REI MOMO DE BOTECO

“Agora vou ler minha 
minuta: ‘Teje todo mundo 

preso!‛” 
“O pessoal da terra plana 
deveria ver o sol nascer 

quadrado”
“Lá vem o Bloco do 

Estado Democrático de 
Direito subindo 

a ladeira”

 CONVERSA NO PONTO 
DE ÔNIBUS

— Tem político que vai passar o 
carnaval debaixo da cama
— Pois é... o toc-toc da PF 

assusta mesmo 

A MARCHINHA 
DA HORA

Olha a pepita 
do Valdemar! 

Será que ele é? 
Será que ele é? 

 FRASES
Já tem gente receitando cloroquina para dengue. 

Esse povo não aprende (vacilões)

 POEMINHA
Tanto riso

Ó, quanta alegria!

Mais de mil palhaços 
no salão

Arlequim está chorando

Pelo amor da colombina

No meio da multidão
Zé Keti

 Um abração!!!! 
(desses de pierrô 

em odalisca)

SUDOKU

C
onhecido como pifre, pífaro, 
pife ou até gaiteiro, o pífano é 
um instrumento que prota-
goniza o carnaval brasiliense 

no Bloco do Ventoinha de Canudo, 
que traz a cultura musical 
da flauta popular  to-
dos os anos às 
ruas da cidade.  
Como de tradi-
ção, o bloco sai-
rá hoje e na terça-
feira, a partir das 
16h20 e, novamen-
te, ocupará as ruas entre 
as quadras 205/206 Norte, com 
a presença especial de foliões, 
famílias e pifeiros convidados 
para celebrar duas décadas de 
carnaval. Hoje, o bloco acústico 
que transita pelas tesourinhas do 
Plano Piloto, recebe o grupo Pé do 

MÚSICA

 » AMANDA CANELLAS*

Carnaval na 
tesourinha

Cerrado na abertura da festa. Pela 
primeira vez, o bloco recebeu pa-
trocínio da Secretaria de Cultura e 
Economia Criativa do DF.

O bloco e a banda de pífanos 
nasceram em 2004 quando um 

grupo de apaixonados por 
música, que estudavam na 

Escola de Música 
de Brasília e par-
ticipavam do Cur-
so Internacional 
de Verão, fizeram 
um estudo mais 

profundo do ins-
trumento. Os músicos 

Dani Neri, Davi Abreu, Tarzan 
Gadelha, George Lacerda, Fer-
nando Fernandes, Cacai Nunes 
e Laercio Pimentel foram os pre-
cursores do bloco e, atualmente, 
atuam como professores de mú-
sica. Uma das fundadoras do blo-
co, Dani Neri, conta um pouco da 

história do Ventoinha do Canudo. 
“A gente estava fazendo esse cur-
so quando o Tarzan, o Laerte e o 
Davi Abreu propuseram o estu-
do. Eu mesma não tinha o pífa-
no, meus primeiros ensaios fo-
ram com uma flauta transver-
sal. Os nossos primeiros pífa-
nos foram de PVC, que o Davi 
resolveu confeccionar.” O bloco 
cresceu de forma despretensio-
sa, debaixo da asa do Galinho, 

em uma época em que o car-
naval de rua de Brasília não 
era tão movimentado. “Come-
çamos numa quadra da Asa Sul, 
esperávamos o Galinho passar 
e ficávamos nos becos dos co-
mércios, tocamos para aqueles 
foliões que ficavam nas quadras 
e não saíam junto com o bloco”, 
completa Dani.

Em 2008, o Ventoinha de Ca-
nudo se estabilizou na Asa norte 

Ventoinha de Canudo 
celebra duas décadas 
de carnaval com festa 
na Asa Norte

banda, que hoje é formada por 
Dani Neri, Davi Abreu, Fernando 
Fernandes, George Lacerda, Ju-
liana Sarkis, Maíra Oliveira, Mari 
Baeta, Pedro Tupã e Tarzan Gade-
lha, se inspira em muitos artistas 
tradicionalmente ligados ao pife. 
“Nós começamos a beber da fonte 
de grupos tradicionais de pífano e 
dos mestres, como o mestre Ed-
milson do pife, que é uma gran-
de referência para gente, a Ban-
da de Pífanos de Caruaru, Os ir-
mãos da nicette, o mestre João 
do Pife. E também temos o Zé do 
pife, que é um mestre que morou 
muito tempo aqui em Brasília.”

Na passagem do aniversário de 
duas décadas de carnaval,  o bloco 
convoca quem participou da folia 
para que compartilhe suas histó-
rias e experiências dentro do Ven-
toinha do Canudo.

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

BLOCO DO 
VENTOINHA 
DE CANUDO 

Hoje e terça-feira, a 
partir das 16h20, na 
205/206 Norte.

Leopoldo Silva 

e busca se apropriar de espaços 
que não são comumente ocupa-
dos pelas pessoas. “ Esse movi-
mento de caminhar pelo comér-
cio e fazer o percurso da tesouri-
nha. E, para as crianças, é muito es-
pecial por ser um espaço que nor-
malmente não se anda a pé, nãoé? 
O Ventoinha de Canudo tem essa 
militância de ocupação de rua, 
direito à cidade, a exercer a cida-
dania de sair e ocupar a rua.” A 

Bloco de pífanos Ventoinha de Canudo 
celebra 20 anos de folia na cidade


